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1. Introdução 
 
Descrição geral do projeto 
ANIMATOPEDIA é uma iniciativa europeia significativa, apoiada pelo Erasmus+, que 

coloca uma forte ênfase na prevenção da discriminação baseada no sexo, no assédio 

sexual e na promoção da igualdade de género entre os jovens através de conteúdos 

educativos animados. O projeto é um esforço de colaboração, com um consórcio que 

inclui organizações parceiras oriundas de Chipre, Bélgica, Itália, Portugal e Países 

Baixos. O objetivo global da Animatopedia é desenvolver um programa educativo 

inclusivo e abrangente que aproveite o poder dos vídeos animados e dos recursos que 

os acompanham para promover relações saudáveis, prevenir a violência baseada no 

género e capacitar os jovens. 

 

Um aspeto fundamental deste esforço é o Work Package 2 (WP2), que se dedica ao 

desenvolvimento de conteúdos educativos através de uma abordagem metodológica a 

vários níveis. O WP2 centra-se na criação de uma série de vídeos animados, planos de 

aulas e recursos adicionais. Estes conteúdos educativos abrangem uma série de 

temas, incluindo a igualdade de género, o consentimento, as relações saudáveis e a 

intervenção dos espectadores. Ao abordar estes tópicos críticos, o projeto pretende 

atingir o seu objetivo final: sensibilizar, fornecer educação essencial e capacitar os 

jovens para promoverem ativamente o respeito, a igualdade e as relações saudáveis 

nas suas comunidades locais. 

 

Objetivos principais 
Os principais objetivos que a Animatopedia procura alcançar incluem: 

1. Prevenir e redirecionar a discriminação e o assédio: Através de esforços 

educativos, o projeto visa reduzir a discriminação com base no sexo, incluindo o 

assédio digital, dotando os jovens dos conhecimentos e das competências 

necessárias para combater eficazmente estes desafios. 
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2. Desafiar os estereótipos de género: A Animatopedia está empenhada em 

combater o sexismo e em dissipar os estereótipos de género prevalecentes 

entre as gerações mais jovens, tirando partido da educação como catalisador 

da mudança. 

3. Capacitação de grupos diversos: O projeto visa capacitar as mulheres, as 

mulheres migrantes e refugiadas e a comunidade LGBTQIA+, criando um 

ambiente seguro e de apoio que defenda os seus direitos e a sua inclusão. 

4. Erradicar a discriminação através da educação: O projeto reconhece que a 

educação pode ser uma ferramenta poderosa para erradicar a discriminação 

com base no sexo e dedica-se a criar atividades educativas envolventes que 

contribuam para este objetivo. 

5. Melhorar o conhecimento e a compreensão: A Animatopedia esforça-se por 

enriquecer o conhecimento sobre o estado da igualdade de género nos países 

parceiros e contribuir para o discurso em torno destas questões. 

6. Promover um ambiente de apoio: O projeto visa criar um ambiente estimulante 

e favorável tanto para os jovens como para os técnicos de juventude, 

promovendo mudanças positivas a uma escala mais alargada. 

 

Parceiros 

FAJUB - A Federação de Associações Juvenis do Distrito de Braga é uma organização 

portuguesa que representa politicamente as associações juvenis do Distrito de Braga a 

nível local, nacional e internacional. 

 

SYNTHESIS - Synthesis Center for Research and Education é uma organização 

pioneira em Chipre que inicia e implementa projetos de impacto social, com ênfase na 

inclusão social, sendo a organização líder nos domínios do empreendedorismo social e 

da inovação social. 

 

Tia Formazione – Os valores fundamentais da organização italiana TIA Formazione são 

representados pelo respeito pelos direitos humanos, em conformidade com a 

Declaração Universal dos Direitos do Homem, a Convenção Europeia dos Direitos do 
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Homem e a Carta de Nice. As nossas ações são orientadas para a criação de uma 

sociedade mais europeia, um ator que desempenha um papel político num contexto 

internacional, pelo que a promoção de atividades orientadas para a integração 

europeia é o nosso principal objetivo.  

 

WHI - Welcome Home International ASBL é uma organização sem fins lucrativos 

sediada em Bruxelas, Bélgica, dedicada a apoiar e assistir refugiados e migrantes de 

forma a auxiliá-los a se instalarem na Bélgica.  

 

Abordagem metodológica do WP2 
A abordagem metodológica utilizada no WP2 é um passo crucial para estabelecer 

uma base sólida para o sucesso do projeto. Esta abordagem centra-se na recolha de 

dados de base que esclarecem os requisitos, as lacunas e as necessidades. Este 

processo de recolha de dados envolve a recolha de ideias de jovens com idades 

compreendidas entre os 18 e os 30 anos em países parceiros, complementadas por 

histórias e exemplos reais. Esta abordagem abrangente não só se alinha com a ênfase 

da União Europeia e do Conselho da Europa na igualdade de género, como também 

informa o desenvolvimento de ferramentas digitais para abordar eficazmente a 

discriminação, o assédio e a igualdade de género.  

 

A abordagem metodológica utilizada pelos parceiros envolvidos nos seus contextos 

nacionais envolveu entrevistas descritivas, entrevistas semi-estruturadas baseadas em 

questionários e inquéritos para recolher dados de um grupo diversificado. A tónica foi 

colocada nas estratégias de prevenção da discriminação, nos desafios enfrentados, 

nos métodos de apoio e nas opiniões sobre a legislação em vigor, tendo sido dada 

prioridade a considerações éticas como o consentimento informado, a 

confidencialidade e o bem-estar dos participantes. 
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Resultados do WP2 
Um dos principais resultados dos esforços da Animatopedia é a produção de 

Relatórios Nacionais, cada um adaptado ao contexto de cada país parceiro. Estes 

relatórios fornecem uma visão global dos quadros jurídicos, das políticas e das 

iniciativas relacionadas com a discriminação e o assédio com base no sexo em cada 

país. Além disso, os relatórios aprofundam os atuais desafios enfrentados na 

abordagem destas questões e oferecem recomendações perspicazes para ações 

futuras. 

 
 
 
 

2. Resumo do relatório global 
 
O objetivo do Relatório Global é apresentar uma panorâmica da discriminação 

baseada no sexo, do assédio (sexual) e das questões de igualdade entre homens e 

mulheres nos diversos contextos dos países parceiros: Chipre, Bélgica, Itália e 

Portugal. O Relatório Global inclui os antecedentes teóricos e a análise do contexto 

nacional específico de cada país na abordagem da discriminação em razão do sexo, do 

assédio (sexual) e da igualdade de género. Embora os resultados mostrem que as 

abordagens podem variar, o seu objetivo coletivo permanece inabalável - criar 

sociedades inclusivas e respeitadoras onde a educação, a capacitação e a mudança 

positiva floresçam para todos. 

 

Contexto teórico 
O quadro teórico sintetizado, que engloba os conhecimentos de Portugal, Chipre, Itália 

e Bélgica, assenta nos seguintes aspetos: 

 

Discriminação com base no sexo: A discriminação com base no sexo resulta da 

interação entre as caraterísticas biológicas do sexo e a identidade, os papéis, os 

atributos e os contextos culturais do género socialmente construídos. Esta 
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discriminação manifesta-se através de interpretações sociais das diferenças de 

género. 

 

Assédio e assédio sexual: O assédio, de acordo com a Diretiva 2002/73/CE da UE, 

envolve um comportamento indesejado relacionado com o sexo de uma pessoa que 

viola a dignidade, promovendo ambientes de intimidação, degradação ou ofensa. O 

assédio sexual implica um comportamento sexual indesejado que viola a dignidade, 

nomeadamente quando cria um ambiente hostil. 

 

Igualdade de género: A igualdade de género garante a liberdade de indivíduos de 

todos os géneros e identidades seguirem os caminhos escolhidos, com igualdade de 

oportunidades e participação na sociedade. A Estratégia da UE para a Igualdade de 

Género 2020-2025 visa acabar com a violência, desafiar os estereótipos, colmatar as 

lacunas laborais e alcançar o equilíbrio de género. 

 

Interseccionalidade: A interseccionalidade reconhece as identidades interligadas (raça, 

género, sexualidade) que moldam o privilégio e a opressão. Esta perspetiva aborda a 

violência e a discriminação baseadas no género no âmbito de estruturas sistémicas 

complexas. 

 

Violência juvenil: A violência juvenil abrange desde a agressão psicológica, verbal e 

física até aos resultados mais graves, incluindo o homicídio. Os atos podem visar 

indivíduos, animais ou objetos, influenciados por causas multifacetadas. 

 

Definições de violência baseada no género: A violência baseada no género, enraizada 

na desigualdade entre os sexos, visa indivíduos com base no género, afetando 

predominantemente mulheres e raparigas. As formas incluem danos físicos, sexuais, 

psicológicos e económicos. 

 

Feminismo de terceira vaga e interseccionalidade: O feminismo da terceira vaga dá 

ênfase a abordagens inclusivas, considerando as diversas experiências das mulheres, 
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enquanto a interseccionalidade reconhece a interação das identidades e a sua 

influência na discriminação e no assédio. 

 

Análise dos contextos nacionais específicos: Uma síntese 
A igualdade entre homens e mulheres, a discriminação baseada no sexo, o assédio 

sexual e questões conexas são preocupações importantes em Portugal, Chipre, Itália e 

Bélgica. Embora cada país tenha o seu contexto único, o Relatório Global mostra que 

partilham desafios e esforços comuns para promover a igualdade entre homens e 

mulheres. 

 

Nos quatro países, os quadros jurídicos, as iniciativas governamentais e as 

organizações não governamentais desempenham um papel fundamental na 

abordagem destas questões. A tónica é colocada na prevenção da discriminação, na 

promoção da igualdade de género e na prestação de apoio às vítimas de assédio e 

violência. Os resultados mostram que, embora se tenham registado progressos, há 

uma necessidade permanente de esforços contínuos para desafiar os estereótipos, 

aumentar a sensibilização e criar ambientes mais seguros para todos. 

 

Em relação à transformação digital entre os jovens, nos quatro países, a transformação 

digital reformulou a forma como as questões da igualdade de género são 

compreendidas, discutidas e abordadas. A prevalência das redes sociais e das 

plataformas online sublinha a importância de aproveitar estes espaços para amplificar 

as vozes, educar os jovens e promover mudanças significativas na procura da 

igualdade de género e na eliminação do assédio e da discriminação. 

 

De um modo geral, as entrevistas realizadas em Portugal, Chipre, Itália e Bélgica 

revelaram temas e percepções comuns em torno da discriminação baseada no sexo e 

do assédio sexual sofrido pelos jovens, apesar dos contextos únicos de cada país. As 

percepções obtidas a partir destas entrevistas revelaram um desejo coletivo de 

mudança e um empenho em promover sociedades inclusivas e respeitosas que dão 

prioridade à igualdade de género e à segurança de todos os indivíduos. 
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Em todos os países, o apelo à educação, à sensibilização, ao apoio e às mudanças 

políticas para combater a discriminação e o assédio com base no sexo foi 

proeminente. O papel das ferramentas digitais foi reconhecido, mas a sua utilização 

efetiva exige esforços mais concentrados. As percepções coletivas destes resultados 

sublinham a necessidade de estratégias multifacetadas que envolvam a educação, os 

quadros jurídicos, as mudanças culturais e o poder das plataformas digitais para criar 

uma mudança duradoura na vida dos jovens. 

 

Conclusão e próxima etapa: Ferramentas educativas digitais 
Os princípios orientadores desenvolvidos a partir da investigação em Portugal, Chipre, 

Itália e Bélgica oferecem um plano abrangente para combater a discriminação 

baseada no sexo, o assédio sexual e promover a igualdade de género. Estes princípios 

orientadores fornecem coletivamente um quadro de ação abrangente, abordando as 

lacunas, as necessidades e os requisitos identificados em cada contexto, salientando a 

importância da educação, dos quadros jurídicos, da transformação cultural, da 

inovação tecnológica, da colaboração, da inclusão, da tomada de decisões com base 

nos dados, da responsabilização e da capacitação dos jovens na jornada para a 

igualdade de género. 
 
O passo seguinte na promoção da igualdade de género envolve o desenvolvimento e a 

utilização de ferramentas educativas digitais para responder às necessidades e 

lacunas identificadas em cada contexto. Estas ferramentas têm o potencial de 

sensibilizar, educar, capacitar e promover a segurança online entre os jovens. Os 

resultados da investigação realizada em Portugal, Chipre, Itália e Bélgica revelaram 

que as ferramentas educativas digitais podem, de facto, responder eficazmente às 

necessidades identificadas, promover a igualdade de género e contribuir para uma 

sociedade mais inclusiva e equitativa. Este passo representa uma oportunidade 

significativa para envolver e educar os jovens em temas cruciais relacionados com a 

igualdade de género e a discriminação. 
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